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T A X O L O G I A    D A S    I D E I A S    I N T E R M I S S I V I S T A S  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia das ideias intermissivistas é a classificação, categorização ou 

ordenação dos diferentes tipos de conceitos ou representações mentais específicas da conscin in-

termissivista, homem ou mulher, ao rememorar conteúdos, vivências e compromissos do Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático em meio ao neocontexto existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-

dem”. O segundo elemento de composição logia deriva igualmente do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo ideia 

procede do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e este do idioma Grego, idéa, 

“aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter pro-

vém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo missão 

origina-se igualmente do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de 

missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apare-

ceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; se-

guidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Taxologia dos pensamentos intermissiológicos. 2.  Taxonomia das 

mentalizações intermissivistas. 3.  Categorização das memórias intermissivistas. 4.  Classificação 

das ideias do Curso Intermissivo. 5.  Ordenamento da ideação intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia das ideias intermissivistas, Taxologia 

inicial das ideias intermissivistas e Taxologia avançada das ideias intermissivistas são neologis-

mos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Taxologia da retroideação antievolutiva. 2.  Taxonomia dos senti-

mentos do Curso Intermissivo. 3.  Registro de única ideia intermissivista. 4.  Classificação mental 

do intermissivista inadaptado. 5.  Conjunto de idealizações do período intermissivo. 

Estrangeirismologia: o networking de ideias; as influências do Zeitgeist à mentalidade 

da conscin; o leitmotiv pré-ressomático; a performance proexológica com base na ideação inter-

missiva; o momento autopesquisístico de eureka; o Projectarium; o Retrocognitarium; o Proexa-

rium; o Administrarium; o Verponarium; o Discernimentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à concatenação proexológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Apliquemos 

nossa paraideação. Ideia: recurso mentalsomático. Ideias intermissivistas: paracons. Ideias in-

termissivistas esclarecem. Autopesquisa exige organização. Registremos autoideias evolutivas. 

Categorização possibilita ortodecisão. 

Ortopensatologia: – “Intermissivista. O ato de jogar papéis na cesta do lixo por falta 

de ideia para escrever é cena primária de filmes de Hollywood. A conscin intermissivista pode 

acessar neoideias com a aplicação do parapsiquismo lúcido no momento da escrita. A questão  

é apenas compor o holopensene apropriado para a recepção ideativa e depois se preparar para  

a avalanche de verpons”. “Para se saber se a conscin é intermissivista, é indispensável a admis-

são pessoal, íntima, dos princípios conscienciológicos, a fundamentação do CI, e a vivência das 

ideias evoluídas correspondentes. Não adianta apenas ser conscin colaboradora ou voluntária de 

Instituição Conscienciocêntrica (IC)”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das ideias intermissivistas; o holopensene pessoal 

composto de ideias inatas; o holopensene pessoal qualificado em função da rememoração de idei-

as intermissivas; o holopensene da autopesquisa; o holopensene pessoal mais cosmoético fixado  

a partir da aplicação das neoideias evolutivas; o holopensene do princípio da pesquisa; o holo-

pensene do registro pessoal; os taxopensenes; a taxopensenidade; os raciopensenes; a raciopense-

nidade; os heuropensenes; a heuropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpenseni-

dade; o holopensene do Curso Intermissivo; o holopensene da paraprocedência cursista; os inter-

missiopensenes; a intermissiopensenidade; o holopensene das amizades intermissivistas; o holo-

pensene do agente retrocognitivo inato; o holopensene das consciexes neointermissivistas; o holo-

pensene do amparo extrafísico; os lateropensenes lucidogênicos do amparo de função; a latero-

pensenidade; o holopensene do orientador evolutivo; a autopensenidade retilínea advinda do pro-

cesso taxológico; o padrão pensênico da Conscienciologia; as repercussões mnemopensênicas  

a partir do contato com as verpons conscienciológicas; o holopensene da comunex Interlúdio 

reavivando ideias intermissivistas. 

 

Fatologia: a Taxologia das ideias intermissivistas; a matriz mental do intermissivista; as 

ideias inatas; os engramas de origem pré-ressomática; a ideia nuculânea; a inspiração sutil evo-

luída; as ideias originais; a autoverpon; as tendências de ideação intermissiva; os neologismos 

conscienciológicos de maior afinidade; a mentalidade da conscin antes e depois do conhecimento 

da Conscienciologia; a influência mesológica na recuperação de cons; as distorções do ideário in-

termissivista em função do restringimento somático; a aquisição precoce de intuições intermissi-

vistas em função da priorização evolutiva desde a juventude; as impressões e analogias compondo 

adaptações de informações do paracérebro; a análise acurada da mentalidade; a ordenação de pen-

samentos; a racionalidade evolutiva; o pragmatismo existencial; o temperamento científico favo-

recedor da ideação intermissivista; a intelectualidade; a autorreflexão; o autoquestionamento;  

a heurística; a auto e heterocrítica; o autodiscernimento enquanto atributo-chave para a ideação 

intermissivista; os trafores mentaissomáticos do elder evolutivo; o detalhismo ao examinar as 

anotações pessoais; o hábito de registrar inspirações e autorreflexões; a escrita de inspirações cap-

tadas; os escritos do livre pensar; o autoideário; a conscienciografia enquanto modo de escrita ca-

talisador da ideação intermissivista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático predispondo  

o acesso às ideias intermissivistas; a parafisiologia holossomática mais equilibrada a partir do do-

mínio bioenergético aflorando a paracognição intermissiva; as projeções conscienciais favorece-

doras da retrocognição intermissiva; a aplicação e recepção do arco voltaico craniochacral melho-

rando a capacidade heurística; a paracaptação intelectual; a paratelepatia com amparador extrafí-

sico de função; as ideias captadas parapsiquicamente; a soltura do paracérebro após imersão em 

atividades energoparapsíquicas; a descoincidência do mentalsoma, especialmente em projeção 

consciencial; as paratecnologias de recuperação de cons; as vivências extrafísicas derrogando au-

toideias retrógradas; as retrovivências volitativas; a intermissividade; o autocírculo parassocial;  

a paranostalgia; os paracontatos intermissivos; as paralições do orientador evolutivo; as paratertú-

lias intermissivas; a participação na comunex temporária Pandeiro conectada às neoideias da 

Conscienciologia e Reurbexologia; a retroestadia na comunex Pombal inspirando pensamentos li-

gados à Extrafisicologia e Interassistenciologia; as excursões interplanetárias ampliando a cosmo-

visão pessoal; a colaboração intermissiva em equipex predispondo neoideias e neoatitudes quanto 

à Maxiproexologia; a parapropedêutica do Curso Intermissivo influindo na matriz mental; o me-

gaparavinco intermissivo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideia-escrita-voluntariado; o sinergismo autorganiza-

ção-autorreflexão; o sinergismo das posturas autocientíficas; o sinergismo de ideias intermissi-

vistas pessoais e grupais. 

Principiologia: os princípios evolutivos inatos; os princípios da Conscienciologia;  

o princípio de toda iniciativa começar por determinada ideia; o princípio do hábito para a manu-

tenção da ideação evolutiva; o princípio da organização na qualidade das ideias pessoais. 

Codigologia: as neoideias inspiradoras do código pessoal de Cosmoética (CPC); as idei-

as intermissivistas compondo os códigos grupais de Cosmoética (CGC) das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs). 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da recuperação das unidades de 

lucidez (cons); a teoria e a prática da ideia inovadora; a concepção da ideia teórica; o somatório 

de ideias evolutivas embasando neoteoria conscienciológica. 

Tecnologia: a ideação intermissivista precoce predispondo a opção pela aplicação da 

técnica da invéxis; a orientação ideativa por meio das técnicas evolutivas invéxis e recéxis; as téc-

nicas de classificação e análise de informações; as técnicas de criatividade; a técnica da imersão 

mentalsomática; a técnica da saturação temática; as técnicas retrocognitivas de acesso ao CI. 

Voluntariologia: o voluntariado em IC; o voluntariado conscienciológico catalisando 

ideias intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toparageneticologia; o laboratório conscienciológico de Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Co-

légio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito exponencial das autoideias; o efeito da manifestação cosmoética  

a partir da valorização das ideias intermissivistas; a quantidade de neoideias evolutivas aplicadas 

enquanto efeito da organização; o efeito ricochete das interações intelectuais de intermissivistas; 

o efeito materializador da ideia intermissivista na autoproéxis; o efeito reeducaciológico da au-

toconscientização intermissivista; o efeito autesclaredor ao consultar as anotações autopesqui-

sísticas. 

Neossinapsologia: a recuperação das parassinapses do CI; as neossinapses da ideia 

original; as neossinapses do autodesvelamento proéxico; as neossinapses adquiridas após apli-

car as ideias intermissivistas; as neossinapses obtidas ao classificar e analisar as autoideias evo-

lutivas; a substituição das retrossinapses multisseculares pelas neossinapses proexológicas; a cria-

ção de neossinapses heurísticas; a Verponologia Conscienciológica gerando neossinapses; a con-

solidação das parassinapses cursistas a partir da autopesquisa aplicada. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão–ideias intermissivistas–iniciativa proexológica–neo-

ideias evolutivas; o ciclo da vida humana; o ciclo vivência-ideia-autopesquisa-planejamento- 

-neovivência; o ciclo de primeneres (cipriene); o ciclo ideativo. 

Enumerologia: a anotação de dúvidas existenciais; o registro de autorreflexões; o exame 

da intuição; a compilação de inspirações de vida; a classificação de pensamentos originais; a de-

dução de questionamentos evolutivos; a sistematização das ideias proexológicas. 

Binomiologia: o binômio refletir-agir; o binômio pensar-registrar; o binômio classifi-

car-deduzir; o binômio pensene-proéxis; o binômio mentalidade-intermissividade. 

Interaciologia: a interação genética-paragenética; a interação soma-mentalsoma; a in-

teração caneta-papel. 

Crescendologia: o crescendo minideia intermissivista–neoverpon megagescônica;  

o crescendo intermissivista não lúcido–intermissivista completista. 
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Trinomiologia: o trinômio classificação-análise-decisão; o trinômio intermissivista-am-

parador-experiência; o trinômio refletir-reperspectivar-reaprender; o trinômio categorização- 

-planificação-aplicação. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-liberdade-cultura-intelectualidade-introspecção. 

Antagonismologia: o antagonismo vivência / fantasia; o antagonismo prática / inexpe-

riência; o antagonismo ação / ideia; o antagonismo pesquisar / idealizar; o antagonismo Curso 

Intermissivo / Baratrosfera; o antagonismo comunex avançada / comunex patológica; o antago-

nismo neoego evolutivo / automimese estagnadora; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ideação intermissiva poder ser evidente mesmo sem  

o autorreconhecimento da conscin intermissivista. 

Politicologia: a intermissiocracia; a conscienciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autorganização ideativa; a lei de 

causa e efeito; a lei do restringimento intrafísico. 

Filiologia: a extrafisicofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a parapercepciofilia; a assisten-

ciofilia; a grafofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a incompatibilidade com a monofobia; a extinção da neofobia; a reflexão 

quanto à espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome do deslocamento paracronoló-

gico. 

Maniologia: o fim da mania de ignorar os próprios pensamentos; a eliminação da mania 

de interpretar a realidade sempre eximindo-se de responsabilidade; a precaução à mania de regis-

trar tudo a todo momento. 

Mitologia: o mito de a participação em CI já ser conquista proexológica; o mito de não 

ter mais ideias intermissivistas após chegar à Conscienciologia; o mito de Ícaro ilustrando a falta 

de pragmatismo existencial na aplicação das ideias intermissivistas. 

Holotecologia: a amparoteca; a autopesquisoteca; a cognoteca; a intermissioteca; a in-

vexoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autorganizaciologia; a Autorretrocogniciologia; a Extrafisicologia; a Invexologia; a Maxi-

proexologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o reciclante existencial; o recexó-

logo; o evoluciente; o autopesquisador; o docente; o tenepessista; o conscienciólogo; o epicentro 

consciencial; o triatleta conscienciológico; o assistido; o assistente; o projetor lúcido; o parapsí-

quico; o precognitor; o macrossômata; o atacadista; o inovador; o precursor; o pioneiro; o homem 

de ação; o decisor; o grafopensenizador; o verbetógrafo; o escritor; o intelectual; o erudito; o lexi-

cógrafo; o grafoproexista; o completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a reciclante existencial; a recexó-

loga; a evoluciente; a autopesquisadora; a docente; a tenepessista; a consciencióloga; a epicentro 

consciencial; a triatleta conscienciológica; a assistida; a assistente; a projetora lúcida; a parapsí-

quica; a precognitora; a macrossômata; a atacadista; a inovadora; a precursora; a pioneira; a mu-

lher de ação; a decisora; a grafopensenizadora; a verbetógrafa; a escritora; a intelectual; a erudita; 

a lexicógrafa; a grafoproexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens intraphysicus; o Homo 

sapiens intraconscientialis; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclator; o Homo 

sapiens autopensenicus; o Homo sapiens orthopensenitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia inicial das ideias intermissivistas = a da conscin autopesquisa-

dora jejuna buscando confirmar a autoparaprocedência cursista; Taxologia avançada das ideias 

intermissivistas = a da conscin autopesquisadora veterana almejando assumir e detalhar o mega-

foco proexológico. 

 

Culturologia: a cultura do autodiscernimento evolutivo; a cultura do CI no intrafísico;  

a cultura das comunexes avançadas; a cultura da autopesquisa; a cultura da autocientificidade;  

a cultura conscienciológica; os aspectos culturais da Mesologia. 

 

Taxologia. No universo da Proexologia, a conscin intermissivista pode identificar, de 

modo esporádico ou corriqueiro, por exemplo, 40 ideias indicadoras de vivências do CI pré-resso-

mático, dispostas em ordem alfabética: 
01.  Adaptação à genética pessoal. 

02.  Afinidade a determinada especialidade conscienciológica. 

03.  Clareza quanto à imortalidade da consciência. 

04.  Compreensão inata da projeção consciencial. 
05.  Contato específico com amparador e / ou evoluciólogo. 

06.  Domínio das energias conscienciais (ECs). 
07.  Duplismo evolutivo. 

08.  Evitação de autopatomimese. 

09.  Experiências intermissivas volitativas. 

10.  Identificação de retrocompanhias do CI. 

11.  Inspiração de empreendimento libertário (Conscienciocentrologia). 
12.  Inspiração de evitações existenciais. 

13.  Inspiração de paratécnicas ou paradinâmicas assistenciais. 

14.  Intuição de acesso à parapsicoteca. 

15.  Intuição de dedicação assistencial e parapsíquica. 

16.  Intuição de Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
17.  Intuição de propósito de vida (proéxis). 
18.  Intuição de ser consciencialmente diferente da família nuclear e / ou Socin. 

19.  Intuição de vivenciar pedágio evolutivo. 

20.  Lembrança de aulas ou disciplinas do CI. 

21.  Lucidez quanto à escolha da mesologia. 

22.  Lucidez quanto aos objetivos existenciais. 

23.  Noção de grupo evolutivo. 

24.  Noção quanto à lei de causa e efeito. 

25.  Noção de reurbex. 

26.  Realização da inversão existencial. 

27.  Realização da reciclagem existencial. 

28.  Reaquisição de parassentimentos do período intermissivo. 

29.  Regramento evolutivo (cosmoeticidade). 
30.  Rememoração de paracenografia do CI. 

31.  Rememoração de paratecnologias (paramáquinas; paraequipamentos). 
32.  Saturação dos convencionalismos humanos. 

33.  Sensação de esbregue intermissivo. 

34.  Sensação de receio ao deixar o CI (neorressoma). 
35.  Senso de autorresponsabilização evolutiva. 

36.  Senso de multidimensionalidade. 

37.  Senso de pertencimento ao Cosmos (Universalismo). 
38.  Utilização esclarecedora do parapsiquismo. 

39.  Visita marcante a parambientes e comunexes (extrafisicalidade). 
40.  Vivência de excursões extrafísicas. 
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Profundidade. Consoante à Autopesquisologia, dispor somente de ideia intermissivista 

classificada, não necessariamente representa ter participado de CI pré-ressomático, sendo neces-

sário realizar autoinvestigação profusa qualiquantitativa das ideias indicadoras do autocompro-

misso proexológico. Existem conceitos surgindo mais frequentemente ou desencadeando refle-

xões mais intensas quanto à autoconsciencialidade intermissivista. 

Mesologia. A paracognição intermissiva ainda é influenciada por elementos mesológicos 

a exemplo da moral, da cultura e do senso comum, influindo na autopensenidade. 

Fatores. A quantidade, frequência e tipos das ideias intermissivistas pessoais acessadas 

variam conforme a qualidade das vivências no CI (intermissividade ou nível intermissivo) 

e a adaptação à intrafisicalidade (ressomática; Zeitgeist). 

Maxiplanejamentologia. Do ponto de vista do intermissivista lúcido, a Taxologia da au-

toideação intermissivista deve ser encarada enquanto procedimento favorecedor da elaboração  

e atualização do planejamento existencial, visando o cumprimento e alcance de conquistas evolu-

tivas magnas, rumo ao compléxis e maximoréxis. 

Gradação. Com base na Experimentologia, o acesso à ideação intermissivista é gradual, 

podendo ser maior em período existencial específico, mas recuperada e ampliada de acordo com  

a autoconscientização intermissiva ao longo da trajetória proexológica. 

Primazia. Por hipótese, a primazia das ideias intermissivistas tende a ocorrer em estágio 

proexológico mais veterano, com maior acúmulo de autopesquisa, quando a conscin intermissi-

vista alcança as principais conquistas evolutivas da autoproéxis ou condições evolutivas mais 

sérias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia das ideias intermissivistas, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acesso  retromnemônico  ao  Curso  Intermissivo:  Mnemossomatologia;  Homeos-

tático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Autovinculação  à  intermissividade  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Criatividade  intermissivista:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Despertamento  do  intermissivista:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Inspiração  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

14.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

AS  IDEIAS  PESSOAIS  DE  PONTA  DE  ORIGEM  PRÉ- 
-RESSOMÁTICA,  QUANDO  DEVIDAMENTE  REGISTRADAS   

E  CLASSIFICADAS,  CONSTITUEM  NOTÁVEL  RECURSO  PA-
RA  A  PROÉXIS  E  A  AUTEVOLUÇÃO  DO  INTERMISSIVISTA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já classificou as ideias pessoais provenientes do 

CI pré-ressomático? Quais proveitos à autoproéxis obteve dessa classificação? 
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